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Seletividade de herbicidas aplicados em pré-emergência, isolados e em 
misturas, na cultura do algodão�

Selective of applied herbicides in pre-emergency, isolated and in mixtures, in the 
culture of the cotton
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Resumo - A cultura do algodão tem grande importância econômica e social, visto que é a fibra mais utilizada no setor têxtil. 
Contudo, apresenta alta sensibilidade a plantas daninhas e há poucos herbicidas seletivos à cultura. Neste contexto objetivou-
se com este trabalho avaliar a seletividade de herbicidas aplicados em pré-emergência na cultura do algodão. Os herbicidas 
alachlor, S-metolachlor, diuron, prometryne, trifluralin e oxyfluorfen foram aplicados isoladamente e em misturas sobre a 
variedade FMT-701, nas localidades de Diamantino-MT e Campos de Júlio-MT. O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados com 16 tratamentos e 4 repetições. Para avaliar a seletividade foram realizadas avaliações de altura 
aos 36, 66 e 150 dias após a aplicação (DAA), fitointoxicação aos 14, 21, 29 e 36 DAA, estande aos 21 e 49 DAA, número 
de maçãs aos 141 DAA e produtividade do algodão em caroço aos 193 DAA. Os resultados indicaram que grande parte dos 
tratamentos causou injúrias na fase inicial da cultura e alguns tratamentos também proporcionaram menor altura de plantas 
em determinadas avaliações. Verificou-se ainda que os tratamentos não proporcionaram diferença significativa no estande de 
plantas, no número de maçãs e nem na produtividade de algodão em caroço, evidenciando que todos os tratamentos avaliados 
podem ser utilizados no manejo de plantas daninhas.

Palavras-chave – Produtividade. Fitotoxicidade. Gossypium hirsutum.

Abstract - The culture of the cotton has great economic and social importance, because it is the fiber more frequently used in 
the textile section. However, the crop has high sensibility to weed and there are few selective herbicides for this crop. In this 
context, the objective of this study was to evaluate the selectivity of applied herbicides in pre-emergency on the culture of the 
cotton. The herbicides alachlor, S-metolachlor, diuron, prometryne, trifluralin and oxyfluorfen were separately applied and in 
mixtures with the variety FMT-701, in the places of Diamantino-MT and Campos de Júlio-MT. The experimental delimitation 
used was randomized blocks with 16 treatments and 4 repetitions. To evaluate the selectivity of the evaluations the height of 
the plants were observed 36, 66 and 150 days after the application (DAA), phytotoxicity to 14, 21, 29 and 36 DAA, stand to 21 
and 49 DAA, number of apples to 141 DAA and productivity of the cotton in pit to 193 DAA. The results indicate that great 
part of the treatments provided damage during the initial phase of development and some treatments also resulted in the reduced 
height of plants at certain periods of evaluation. It was verified that the treatments did not provide significant difference in the 
stand of plants, in the number of apples and nor in the cotton productivity in pit, evidencing that all the appraised treatments 
can be used for weed control.
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Atualmente o cultivo do algodoeiro concentra-se 
nos estados de Mato Grosso e no Oeste da Bahia. Os solos 
dessas regiões apresentam ampla variação de propriedades 
físicas, químicas e climáticas. Particularmente no Mato 
Grosso, muitas áreas de cultivo apresentam problemas 
com plantas daninhas de difícil controle, como Physalis 
angulata (bucho-de-rã) e Amaranthus deflexus (caruru 
rasteiro) (CAVENAGHI et al., 2010), o que aumenta a 
necessidade de estudar o efeito das doses e a seletividade 
de herbicidas nessas áreas.

Dentro desse contexto, são fundamentais os estudos 
que visem avaliar a seletividade de herbicidas. Embora 
muitas vezes os estudos relacionados à seletividade se 
restrinjam à avaliação de sintomas visuais de fitotoxicidade, 
que é o impacto provocado pelo herbicida na planta, 
influenciando na germinação, taxa de crescimento, 
desenvolvimento da radícula e coleóptilo (MOORE e 
LOCKE, 2012). Porém, existem produtos que afetam a 
produtividade da cultura sem demonstrar sintomas visuais 
e outros que, por sua vez, provocam injúrias acentuadas, 
mas que permitem a cultura manifestar plenamente seu 
potencial produtivo (ARANTES, 2008).

Diante dos fatos mencionados, objetivo-se com 
este trabalho avaliar a seletividade de herbicidas, aplicados 
em pré-emergência, isolados e em misturas, na cultura do 
algodão.

Material e métodos
Dois experimentos com os mesmos tratamentos 

foram conduzidos simultaneamente em duas áreas 
distintas: a primeira localizada na Fazenda Campo Alegre, 
Rodovia MT 364, Km 330, município de Diamantino, 
MT (14° 4’ 54” S e 57° 34’ 41” W), e a segunda na 
Fazenda Juína, no município de Campos de Júlio, MT, 
(13º 26’ 8” S e 59º 15’ 18” W). Os solos de cada área 
foram classificados, respectivamente, como Latossolo 
Vermelho distroférrico (textura argilosa) e Nitossolo 
Vermelho (textura muito argilosa) (EMBRAPA, 2006), 
e suas principais características químicas e físicas estão 
descritas na Tabela 1.

Em ambos os experimentos, a adubação de base foi 
realizada no sulco de semeadura de acordo com as análises 
de solo. Imediatamente antes da semeadura, as sementes 
foram tratadas com o safener dietholate, na dose de 1,2 kg 
100 kg-1 de sementes.

A semeadura da cultura do algodão foi realizada 
em 09/12/2008, utilizando semeadora com seis linhas 
e densidade de 10 a 12 sementes por metro linear e 
profundidade aproximada de 2,0 cm. Cada unidade 
experimental foi constituída por cinco linhas de semeadura, 

Introdução
A importância econômica e social que a cultura 

do algodoeiro se expressa na sua pluma que dentre as 
fibras têxteis, naturais ou artificiais, é a principal pela 
multiplicidade e quantidade de aplicações. Diante deste 
fato, essa cultura está entre as dez maiores fontes de riqueza 
no setor agropecuário (YAMASHITA et al., 2008).

Segundo Ballaminut (2009), o algodoeiro é uma 
espécie bastante sensível à interferência imposta por 
plantas daninhas, destacando-se a competição por fatores 
de crescimento (água, luz e nutrientes), a liberação de 
substâncias alelopáticas e a multiplicação de insetos-
praga e doenças, que retardam o desenvolvimento da 
cultura. Além disso, as plantas daninhas podem afetar 
tanto a quantidade como a qualidade da fibra de algodão 
produzida (FREITAS et al., 2006), atingindo reduções 
na produtividade entre 60 e 90% (FREITAS et al., 2002; 
WEBSTER et al., 2009).

Nos cerrados, as áreas agrícolas são normalmente 
constituídas de grandes áreas de plantio, nas quais 
são utilizadas práticas de manejo de plantas daninhas 
basicamente por meio do controle químico (GUIMARÃES 
et al., 2007). Apesar de eficientes, há poucas opções 
de herbicidas seletivos aplicados em pré-emergência 
para o algodoeiro, sendo realizadas aplicações com 
produtos que resultam muitas vezes em injúrias à cultura 
e baixa qualidade de fibra e rendimento do algodoeiro 
(SCIUMBATO et al., 2004).

Alachlor e o S-metolachlor são herbicidas inibidores 
da divisão celular, atuando no crescimento da parte 
aérea, do grupo químico cloroacetanilida, com aplicação 
eficaz em pré-emergência, amplamente utilizado para 
controlar gramíneas anuais e plantas daninhas de folha 
larga em culturas agrícolas (RAMESH e MAHESWARI, 
2004; KABLER e CHEN, 2006; MIRANDA e MEYER, 
2007). Diuron é inibidor da fotossíntese, no fotossistema 
II, pertencente ao grupo das uréias (SORENSEN et al., 
2008).

Prometryne também é um herbicida seletivo inibidor 
da fotossíntese, no fotossistema II, do grupo químico das 
triazinas, e tem sido extensivamente utilizado como um 
controlador de pré-emergência na agricultura moderna 
(ZHOU et al., 2009). Trifluralin é um seletivo inibidor 
da divisão celular, atuando na formação de microtúbulos, 
do grupo das dinitroanilinas (MIRABI-SEMNAKOLAII 
et al., 2011). Oxyfluorfen tem função sobre a biossíntese 
da clorofila no grupo difeniléter, cujo mecanismo de ação 
inibe a atuação da enzima protoporfirinogênio oxidase, e 
são denominados inibidores da síntese do tetrapirrole ou 
inibidores da síntese de protoporfirina IX (GEOFFROY 
et al., 2002).
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1/ Amostra proveniente de Diamantino, Latossolo Vermelho distroférrico (textura argilosa). 2/ Amostra proveniente de Campos de Júlio, Nitossolo 
Vermelho (textura muito argilosa).

Tabela 1 - Características químicas e físicas dos solos presentes nas áreas em que os experimentos foram conduzidos

Solo
pH Al3+ H++Al3+ Ca+2+Mg2+ Ca2+ K+

CaCl2 H2O cmolc dm-3

Área 11/ 5,20 5,90 0,00 3,90 3,60 2,80 0,13
Área 22/ 5,20 6,00 0,00 4,60 4,75 2,81 0,12

Solo
P M.O. CTC V areia silte argila

mg dm-3 g dm-3 cmolc dm-3 %      g kg-1

Área 11/ 10,20 27,70 7,60 48,90 249 150 601
Área 22/ 7,10 30,00 9,50 51,50 168 92 740

5,0 m de comprimento e espaçamento entre linhas de 
0,9 m, totalizando 22,5 m². Para as avaliações foram 
descartadas as bordaduras, utilizando como área útil as 
três linhas centrais, desconsiderando-se o metro inicial e 
final de cada parcela (8,1 m²). A variedade semeada foi a 
FMT 701.

Foram avaliados 15 tratamentos com os herbicidas 
alachlor, S-metolachlor, diuron, prometryne, trifluralin e 
oxyfluorfen, aplicados isoladamente e em misturas, além 
da testemunha sem aplicação de herbicida. A aplicação 
dos herbicidas foi realizada um dia após a semeadura, por 
meio de pulverizador costal de pressão constante à base 
de CO2, sob pressão de 2 kgf cm-2, equipado com cinco 
pontas XR 110.02, espaçadas de 0,5 m, proporcionando 
volume de calda equivalente a 200 L ha-1.

Os tratamentos foram: 1 - alachlor (1,68 kg ha-1), 
2 - S-metolachlor (0,96 kg ha-1), 3 - diuron (1,75 kg ha-1), 
4 - prometryne (1,75 kg ha-1), 5 - trifluralin (2,10 kg ha-1), 
6 - oxyfluorfen (0,24 kg ha-1), 7 - alachlor + diuron (1,68 
+ 1,75 kg ha-1), 8 - alachlor + prometryne (1,68 + 1,75 kg 
ha-1), 9 - S-metolachlor + diuron (0,96 + 1,75 kg ha-1), 10 
- S-metolachlor + prometryne (0,96 + 1,75 kg ha-1), 11 - 
oxyfluorfen + diuron (0,24 + 1,75 kg ha-1), 12 - oxyfluorfen 
+ prometryne (0,24 + 1,75 kg ha-1), 13 - trifluralin + diuron 
(2,10 + 1,75 kg ha-1), 14 - trifluralin + prometryne (2,10 + 
1,75 kg ha-1), 15 - trifluralin + oxyfluorfen (2,10 + 0,24 kg 
ha-1) e 16 - testemunha sem tratamento com herbicida.

Independente do tratamento avaliado, todas as 
parcelas foram mantidas isentas da presença de plantas 
daninhas durante o ciclo da cultura, por meio de capinas 
manuais. Os tratos culturais referentes a pragas, doenças, 
adubações de cobertura e reguladores de crescimento, 
foram realizadas de acordo com os monitoramentos e 
recomendações agronômicas.

As avaliações de altura foram feitas aos 36, 66 e 
150 DAA, utilizando-se aleatoriamente dez plantas por 

parcela e medindo desde o colo até a inserção da folha 
mais nova completamente expandida na planta.

Durante o desenvolvimento da cultura, foram 
realizadas avaliações de fitointoxicação, estande, altura, 
número de maçãs e produtividade do algodão em caroço. 
As avaliações de fitointoxicação da cultura foram 
realizadas aos 14, 21, 29 e 36 dias após a aplicação (DAA), 
atribuindo-se notas de 1 a 9, correspondendo a nenhum 
sintoma e morte total, respectivamente (SBCPD, 1995).

A avaliação de estande foi realizada aos 21 e 49 
DAA, contando-se na segunda linha de plantio o número 
de plantas presentes em 5,0 m de cada parcela.

Na avaliação de maçãs, foi contado o número 
de maçãs presentes em cinco plantas selecionadas 
aleatoriamente na parcela aos 141 DAA. Para a 
produtividade do algodão em caroço foi realizada a 
colheita da área útil das parcelas aos 193 DAA.

Em ambos os experimentos, foi utilizado o 
delineamento experimental em blocos casualizados com 
quatro repetições. Os dados obtidos nas avaliações foram 
submetidos à análise de variância conjunta e, na presença de 
interação significativa, procederam-se os desdobramentos 
necessários (p>0,05). As médias foram agrupadas pelo 
teste Scott-Knott (SCOTT e KNOTT, 1974). Foi realizada 
análise conjunta dos dados, uma vez que a razão entre o 
maior e o menor quadrado médio residual não foi superior 
a sete (BANZATTO e KRONKA, 2006).

Resultados e discussão
A análise conjunta dos dados revelou que a interação 

tratamentos x locais foi significativa (p>0,05) para as 
variáveis, altura de plantas (36 e 66 DAA), fitointoxicação 
(14, 21 e 29 DAA), número de maçãs e produtividade.
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Observa-se que em Diamantino não houve 
efeito na altura das plantas nos tratamentos com diuron, 
prometryne, trifluralin + diuron e trifluralin + prometryne 
aos 36 DAA (Tabela 2). As plantas nos demais tratamentos 
apresentaram redução entre 6 e 36% na sua altura, em 
relação à testemunha. 

Em Campos de Júlio não houve redução na altura 
das plantas nos tratamentos com prometryne, alachlor + 
diuron, S-metolachlor + prometryne, trifluralin + diuron 
e trifluralin + prometryne em relação à testemunha sem 
herbicida aos 36 DAA (Tabela 2). Nos demais tratamentos, 
as plantas tiveram redução de até 16% na altura. Em 
relação ao alachlor, resultados semelhantes foram obtidos 
em casa-de-vegetação por Guimarães et al. (2007), 
utilizando solo com 63,4% de argila, após a aplicação de 
dose de 2,88 kg ha-1.

Na Tabela 2 também estão dispostos os resultados 
do desdobramento para avaliação de altura de plantas aos 66 
DAA. Para Diamantino, os resultados são semelhantes aos 
obtidos na avaliação realizada aos 36 DAA. Maior redução 

(27%) foi observada quando da utilização de alachlor + 
prometryne, em relação à testemunha. Em Campos de 
Júlio, todos os tratamentos foram considerados seletivos 
para essa variável, não diferindo da testemunha (Tabela 2). 
Ballaminut et al. (2009) ao avaliarem diuron (2 kg ha-1), em 
Nitossolo Eutrófico, textura argilosa, não verificaram efeitos 
negativos na altura de três cultivares de algodão. E Moraes 
e Sena Filho (2009), verificaram que o S-metolachlor (1,44 
kg ha-1) apresentou boa seletividade à cultura do algodão 
variedade SS 9815 (Fabrika), não afetando negativamente 
o desenvolvimento em altura e número de nós em solo de 
textura argilosa (40,8% de argila).

Para a variedade FMT-701 de algodoeiro, em 
avaliação aos 66 DAA, o tratamento alachlor + prometryne 
(1,20 + 0,90 kg ha-1) acarretou altura significativamente 
inferior (74,63 cm) a sua respectiva testemunha dupla 
(83,10 cm), em Argissolo Vermelho distrófico de textura 
média (28% de argila) (ARANTES, 2008).

Para a altura de plantas aos 150 DAA (Tabela 3), 
a análise de variância conjunta dos dados revelou efeito 

Tabela 2 - Avaliação de altura (cm) aos 36 e 66 dias após aplicação (DAA) dos tratamentos com herbicidas em pré-
emergência. Diamantino e Campos de Júlio - MT. Safra 2008/2009

¹ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de agrupamento Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

Tratamentos (i.a.)
Locais

Médias
Diamantino C. de Júlio

36 DAA 66 DAA 36 DAA 66 DAA 36 DAA 66 DAA
1. alachlor 20,60 Cb 66,12 Bb 30,72 Ba 79,05 Aa 25,66 72,59
2. S-metolachlor 18,22 Cb 66,65 Bb 31,12 Ba 78,40 Aa 24,67 72,53
3. diuron 24,67 Ab 79,92 Aa 31,57 Ba 80,77 Aa 28,12 80,35
4. prometryne 25,27 Ab 74,70 Aa 33,37 Aa 80,77 Aa 29,32 77,74
5. trifluralin 23,37 Bb 69,72 Bb 31,42 Ba 80,45 Aa 27,40 75,09
6. oxyfluorfen 22,17 Bb 70,00 Bb 28,05 Ba 84,55 Aa 25,11 77,28
7. alachlor + diuron 15,82 Db 55,52 Cb 32,20 Aa 79,67 Aa 24,01 67,6
8. alachlor + prometryne 16,95 Db 55,20 Cb 30,80 Ba 78,75 Aa 23,88 66,98
9. S-metolachlor + diuron 18,10 Cb 61,07 Cb 31,00 Ba 79,14 Aa 24,55 70,11
10. S-metolachlor + prometryne 19,00 Cb 57,87 Cb 32,65 Aa 84,50 Aa 25,83 71,19
11. oxyfluorfen + diuron 22,55 Bb 68,65 Bb 30,12 Ba 83,27 Aa 26,34 75,96
12. oxyfluorfen + prometryne 22,07 Bb 71,17 Bb 29,47 Ba 84,70 Aa 25,77 77,94
13. trifluralin + diuron 24,72 Ab 72,85 Ab 34,65 Aa 82,40 Aa 29,69 77,63
14. trifluralin + prometryne 24,17 Ab 76,17 Ab 34,02 Aa 83,60 Aa 29,10 79,89
15. trifluralin + oxyfluorfen 21,65 Bb 71,65 Bb 29,45 Ba 81,95 Aa 25,55 76,80
16. testemunha sem herbicida 24,86 Ab 75,40 Ab 33,25 Aa 83,17 Aa 29,06 79,29

Médias    21,51   68,29    31,49     81,57  
C.V. (%)   6,59 5,92
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não significativo (p>0,05) para a interação tratamentos 
x locais. Porém, a altura média das plantas provenientes 
de Campos de Júlio foi superior a de Diamantino (Tabela 
3), o que pode ter ocorrido em função do estande mais 
elevado na área de Campos de Júlio. Tal fato pode ter 
proporcionado maior grau de competição por luz e, 
conseqüentemente, maior desenvolvimento vertical das 
plantas. Essa constatação também pode ser atribuída às 
variações edafoclimáticas que ocorreram entre as duas 
áreas, proporcionando, eventualmente, crescimento 
diferencial das plantas. 

Em Diamantino, os tratamentos alachlor, 
oxyfluorfen, alachlor + diuron, alachlor + prometryne, 
S-metolachlor + diuron, S-metolachlor + prometryne, 
oxyfluorfen + diuron, oxyfluorfen + prometryne e 
trifluralin + oxyfluorfen proporcionaram injúrias acima de 
4 na escala EWRC aos 14 DAA (Tabela 4). Nessas plantas, 
os principais sintomas foram necrose nas margens das 
folhas acompanhada de deformação nas folhas e brotos. 
Os demais tratamentos proporcionaram injúrias mais 
leves. Maciel et al. (2007) encontram sintomas de baixo 

nível de danos (12%) aos aspectos visuais na parte aérea 
das cultivares de mamoeira Íris e AL Guarany 2002, para 
trifluralin (2,40 kg ha-1), os quais proporcionaram presença 
de manchas cloróticas até aos 20 dias após a emergência, 
em Latossolo Vermelho distroférrico com textura arenosa 
(12% de argila).

Por outro lado, aos 14 DAA, os tratamentos 
com oxyfluorfen isolado (0,192 kg ha-1), mistura de 
oxyfluorfen + diuron (0,192 + 1,200 kg ha-1) e oxyfluorfen 
+ prometryne (0,192 + 0,900 kg ha-1), para a variedade 
Delta-Opal, foram aqueles que causaram os maiores níveis 
de fitointoxicação, observando-se sintomas de necrose nos 
cotilédones e leve amarelecimento e encarquilhamento 
nas folhas novas (ARANTES, 2008).

Guimarães et al. (2007) não observaram sintomas 
de fitointoxicação no algodoeiro utilizando solo de 
cerrado (63,4% de argila) ao avaliarem alachlor (2,88 kg 
ha-1). Para Santos et al. (2011) o alachlor (2,80 kg ha-1) 
em solo de textura franco-argilo-arenoso (28% de argila 
e 16,04 g dm-3), causou apenas leves injúrias em todas as 
profundidades de 0,5; 1,0; 2,0 e 3,0 cm, porém logo se 

Tabela 3 - Avaliação de altura (cm) aos 150 dias após aplicação (DAA) dos tratamentos com herbicidas em pré-emergência. 
Diamantino e Campos de Júlio - MT. Safra 2008/2009

¹ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de agrupamento Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

Tratamentos (i.a.)
Doses Locais

Médias
(kg i.a. ha-1) Diamantino C. de Júlio

1. alachlor 1,68 133,23 128,25 130,74 A
2. S-metolachlor 0,96 128,58 128,00 128,29 A
3. diuron 1,75 127,23 122,50 124,86 A
4. prometryne 1,75 115,33 129,50 122,41 A
5. trifluralin 2,10 115,65 127,50 121,57 A
6. oxyfluorfen 0,24 117,70 137,25 127,47 A
7. alachlor + diuron 1,68 + 1,75 114,58 131,00 122,79 A
8. alachlor + prometryne 1,68 + 1,75 120,10 130,25 125,17 A
9. S-metolachlor + diuron 0,96 + 1,75 127,73 132,00 129,86 A
10. S-metolachlor + prometryne 0,96 + 1,75 125,68 129,50 127,59 A
11. oxyfluorfen + diuron 0,24 + 1,75 125,18 129,50 127,34 A
12. oxyfluorfen + prometryne 0,24 + 1,75 127,93 129,00 128,46 A
13. trifluralin + diuron 2,10 + 1,75 128,63 127,50 128,06 A
14. trifluralin + prometryne 2,10 + 1,75 124,83 123,00 123,91 A
15. trifluralin + oxyfluorfen 2,10 + 0,24 127,18 119,00 123,09 A
16. testemunha sem herbicida - 122,70 127,20 124,95 A

Médias            123,89 b          128,18 a  
C.V. (%)    6,88
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recuperaram, assim, mostrou-se esse herbicida seletivo a 
cultura do algodão, cultivar Delta Opal. Em Campos de 
Júlio somente os tratamentos com oxyfluorfen, oxyfluorfen 
+ diuron, oxyfluorfen + prometryne e trifluralin + 
oxyfluorfen causaram efeito fitotóxico aos 14 DAA 
(Tabela 4). Os demais tratamentos não proporcionaram 
injúrias significativas, indicando serem aparentemente 
seletivos às plantas na presente avaliação.

A Tabela 4 não apresenta tratamentos totalmente 
seletivos à cultura aos 21 DAA, porém alguns tiveram 
grande redução no seu efeito fitotóxico. Os tratamentos 
que tiveram danos fitotóxicos mais severos em Diamantino 
foram alachlor + diuron, alachlor + prometryne, S-
metolachlor + diuron e S-metolachlor + prometryne, os 
demais tratamentos aparecem com pequenas alterações. 
Em Campos de Júlio, os resultados de fitointoxicação aos 
21 DAA foram semelhantes aos 14 DAA (Tabela 4), ou 
seja, somente os tratamentos com oxyfluorfen, oxyfluorfen 
+ diuron, oxyfluorfen + prometryne e trifluralin + 
oxyfluorfen que proporcionaram danos nas plantas.

Tabela 4 - Avaliação de fitointoxicação aos 14 e 21 dias após aplicação (DAA) dos tratamentos com herbicidas em pré-
emergência. Diamantino e Campos de Júlio - MT. Safra 2008/2009

¹ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de agrupamento. Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

A Tabela 5 mostra que, em ambos os locais, as plantas 
ainda apresentavam injúrias aos 29 DAA. Em Diamantino 
as plantas provenientes dos tratamentos com alachlor, 
alachlor + prometryne, S-metolachlor + prometryne, 
oxyfluorfen + prometryne e trifluralin + prometryne ainda 
apresentavam sintomas de fitointoxicação (Tabela 5). Em 
Campos de Júlio, os tratamentos oxyfluorfen, oxyfluorfen + 
diuron, oxyfluorfen + prometryne e trfluralin + oxyfluorfen 
proporcionaram os maiores valores de fitointoxicação, em 
relação à testemunha aos 29 DAA (Tabela 5). Yamashita 
et al. (2008) também observaram danos ao algodoeiro até 
os 35 DAA, com a utilização de 180 g ha-1 de oxyfluorfen, 
com substrato coletado em área de mata (29 g dm-3 de 
matéria orgânica).

Para a variável fitointoxicação de plantas aos 36 
DAA (Tabela 5), a análise de variância conjunta dos 
dados revelou efeito não significativo (p>0,05) para a 
interação tratamentos x locais. A média de fitointoxicação 
dos herbicidas em Diamantino foi superior, em relação à 
de Campos de Júlio. Tal fato pode estar relacionado aos 

Tratamentos (i.a.)
Locais

Médias
Diamantino C. de Júlio

14 DAA 21 DAA 14 DAA 21 DAA 14 DAA 21 DAA
1. alachlor 4,25 Aa 2,75 Ca 1,00 Bb 1,50 Bb 2,63 2,13
2. S-metolachlor 3,50 Ba 3,50 Ba 1,25 Bb 1,75 Bb 2,38 2,63
3. diuron 2,50 Ba 1,75 Da 1,75 Ba 1,75 Ba 2,13 1,75
4. prometryne 2,50 Ba 1,25 Da 1,50 Ba 2,00 Ba 2,00 1,63
5. trifluralin 2,00 Ca 1,50 Da 1,25 Ba 1,75 Ba 1,63 1,63
6. oxyfluorfen 5,75 Aa 2,25 Ca 3,50 Ab 3,00 Aa 4,63 2,63
7. alachlor + diuron 5,25 Aa 5,25 Aa 2,00 Bb 1,75 Bb 3,63 3,50
8. alachlor + prometryne 5,00 Aa 5,50 Aa 1,75 Bb 2,25 Bb 3,38 3,88
9. S-metolachlor + diuron 5,75 Aa 4,75 Aa 2,00 Bb 2,00 Bb 3,88 3,38
10. S-metolachlor + prometryne 4,75 Aa 5,00 Aa 1,50 Bb 2,00 Bb 3,13 3,50
11. oxyfluorfen + diuron 5,50 Aa 2,25 Cb 3,25 Ab 3,50 Aa 4,38 2,88
12. oxyfluorfen + prometryne 4,25 Aa 3,25 Ba 3,00 Ab 3,00 Aa 3,63 3,13
13. trifluralin + diuron 3,50 Ba 1,25 Da 1,75 Bb 2,00 Ba 2,63 1,63
14. trifluralin + prometryne 1,75 Ca 1,25 Da 1,25 Ba 2,00 Ba 1,50 1,63
15. trifluralin + oxyfluorfen 4,75 Aa 2,00 Cb 2,50 Ab 3,00 Aa 3,63 2,50
16. testemunha sem herbicida 1,00 Ca 1,00 Da 1,00 Ba 1,00 Ba 1,00 1,00

Médias    3,88    2,78     1,89    2,14  
C.V. (%)   29,15 26,32
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menores teores de argila e de matéria orgânica, que o 
solo de Diamantino possui em relação a Campos de Júlio 
(Tabela 1), o que favorece a menor retenção das moléculas 
dos herbicidas na camada superficial do solo (INOUE et 
al., 2009). Contudo, as médias das notas de ambos os 
locais são ≤ 2, o que segundo a tabela de avaliação da 
SBCPD (1995) indica que restaram apenas pequenas 
alterações visíveis em algumas plantas.

Corroborando, Freitas et al. (2006) constataram 
que o herbicida S-metolachlor não causou sintomas de 
intoxicação aos 60 dias após a emergência, nas plantas 
de algodão da cultivar Fabrika,  mesmo na maior dose 
utilizada (1,152 kg ha-1) em solo de textura argilosa, com 
2,79% de matéria orgânica. 

Para a variável estande de plantas aos 21 e 49 DAA, 
a análise de variância conjunta dos dados revelou efeito não 
significativo (p>0,05) para a interação tratamentos x locais. 
Verificou-se ainda que os tratamentos com herbicidas não 
afetaram o estande de plantas. No entanto, em ambas as 
datas de avaliação, Campos de Júlio apresentou estande 
médio de plantas mais elevado (21 DAA = 9,05 plantas; 49 

¹ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de agrupamento Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

Tabela 5 - Avaliação de fitointoxicação aos 29 e 36 dias após aplicação (DAA) dos tratamentos com herbicidas em pré-
emergência. Diamantino e Campos de Júlio - MT. Safra 2008/2009

DAA = 9,02 plantas), em relação à Diamantino (21 DAA= 
7,74 plantas; 49 DAA = 6,93 plantas). Tal resultado pode 
ser atribuído à porcentagem de germinação das sementes, 
pois a semente utilizada em Diamantino apresentou 88% 
de germinação e a de Campos de Júlio 93%.

Com relação ao número de maçãs, não houve 
diferença significativa entre os tratamentos ou entre 
locais (Tabela 6). Apesar das injúrias visuais observadas 
inicialmente e do efeito de alguns tratamentos sobre o 
crescimento inicial das plantas de algodão, nenhum dos 
tratamentos com herbicidas foi suficientemente tóxico 
para afetar o número de maçãs por planta, em ambas as 
localidades. Do mesmo modo, Arantes (2008) ao utilizar 
tratamentos herbicidas semelhantes aos utilizados neste 
trabalho aplicados em pré-emergência em Argissolo 
Vermelho distrófico de textura média, também não 
constatou diferenças no número de maçãs por planta 
determinado aos 141 DAA na cultivar de algodão FMT-
701.

Trabalhos desenvolvidos por Dan et al. (2011), 
em Latossolo Vermelho distroférrico, com aplicação dos 

Tratamentos (i.a.)
Locais

Médias
Diamantino C. de Júlio

29 DAA 36 DAA 29 DAA 36 DAA 29 DAA 36 DAA
1. alachlor 2,25 Aa 1,50 1,50 Ba 1,25 1,88 1,37 A
2. S-metolachlor 1,75 Ba 1,25 1,50 Ba 1,25 1,63 1,25 A
3. diuron 1,75 Ba 1,25 1,25 Ba 1,00 1,50 1,25 A
4. prometryne 1,75 Ba 1,50 2,00 Ba 1,50 1,88 1,50 A
5. trifluralin 1,75 Ba 1,50 1,75 Ba 1,00 1,75 1,25 A
6. oxyfluorfen 1,75 Bb 1,75 3,00 Aa 1,00 2,38 1,37 A
7. alachlor + diuron 2,00 Ba 1,50 1,75 Ba 1,00 1,88 1,25 A
8. alachlor + prometryne 2,50 Aa 2,00 1,75 Ba 1,25 2,13 1,62 A
9. S-metolachlor + diuron 1,75 Ba 2,25 1,50 Ba 1,00 1,63 1,62 A
10. S-metolachlor + prometryne 2,50 Aa 1,50 1,50 Bb 1,00 2,00 1,25 A
11. oxyfluorfen + diuron 1,75 Bb 1,00 3,00 Aa 1,00 2,38 1,00 A
12. oxyfluorfen + prometryne 2,25 Aa 1,50 3,00 Aa 1,00 2,63 1,25 A
13. trifluralin + diuron 1,75 Ba 1,50 1,75 Ba 1,00 1,75 1,25 A
14. trifluralin + prometryne 2,50 Aa 1,00 1,75 Ba 1,00 2,13 1,00 A
15. trifluralin + oxyfluorfen 2,00 Bb 1,50 3,00 Aa 1,00 2,50 1,25 A
16. testemunha sem herbicida 1,00 Ba 1,00 1,00 Ba 1,00 1,00 1,00 A
Médias     1,94        1,47 a     1,94      1,08 b  
C.V. (%)   28,07   37,38
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herbicidas em pré-emergência: clomazone (1,00 e 1,25 kg 
ha-1), clomazone + S-metolachlor (1,00 + 0,76 kg ha-1), 
clomazone + diuron (1,00 + 1,50 kg ha-1), clomazone + 
prometryne (1,00 + 1,50 kg ha-1), clomazone + alachlor 
(1,00 + 1,44 kg ha-1), clomazone + trifluralin (1,00 + 1,80 
kg ha-1), clomazone + trifluralin (1,25 + 1,80 kg ha-1), 
clomazone + trifluralin + diuron (1,00 + 1,80 + 1,50 kg 
ha-1) também não afetou o número médio de maçãs por 
plantas do algodoeiro cv. Nu Opal obtido aos 130 DAA.

Os dados de produtividade indicam que todos 
os herbicidas foram seletivos ao algodoeiro, em relação 
à respectiva testemunha de cada localidade (Tabela 
7). Alguns tratamentos proporcionaram sintomas de 
fitointoxicação e redução na altura. Quanto aos danos 
fitotóxicos, as plantas se recuperaram e apresentaram 
produtividade semelhante à testemunha. Isso se deve ao 
longo ciclo que a cultura possui, tendo assim tempo para se 
recuperar não apresentando diferenças na produtividade.

A ausência de efeitos significativos dos tratamentos 
com herbicidas em relação às respectivas testemunhas 
de cada local indica que os efeitos dos tratamentos em 

Tabela 6 - Avaliação do número de maçãs aos 141 dias após aplicação (DAA) dos tratamentos com herbicidas em pré-
emergência. Diamantino e Campos de Júlio - MT. Safra 2008/2009

¹ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de agrupamento Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

relação ao crescimento das plantas não são definitivos, isto 
é, mesmo plantas que apresentaram menor crescimento 
nas primeiras avaliações apresentaram recuperação ao 
longo do ciclo. Vieira et al. (1999) ao testarem diuron 
e alachlor nas doses 2,25 + 1,44 kg ha -1 em Vertissolo 
Textura Franco - Limosa, não observaram influencia dos 
herbicidas no rendimento da cultura sobre a cultivar de 
algodão CNPA 7H.

Santana (2008) ao avaliar a seletividade de 
clomazone (0,9 kg ha-1), S-metolachlor (0,672 kg 
ha-1), diuron (0,9 kg ha-1), prometryne (0,9 kg ha-1), 
alachlor (1,2 kg ha-1) e oxyfluorfen (0,192 kg ha-1), em 
Argissolo Vermelho distrófico, não constatou diferença 
de produtividade entre os tratamentos e suas respectivas 
testemunhas adjacentes sobre a cultivar de algodão FMT-
701. E trabalhos desenvolvidos por Duarte et al. (2008) 
em solo de textura arenosa, ressaltaram que as misturas 
pré-emergentes de metolachlor + diuron + oxadiazon 
(1,68 + 1,33 + 0,39 kg ha-1) e pendimethalin + oxadiazon 
(0,88 + 0,44 kg ha-1) e o controle mecânico proporcionam 
as maiores produtividades em caroço para a cultivar de 
algodão herbáceo BRS 187 8H.

Tratamentos (i.a.)
Doses Locais

Médias
(kg i.a. ha-1) Diamantino C. de Júlio

1. alachlor 1,68 11,13 Aa 11,67 Aa 11,40
2. S-metolachlor 0,96 11,13 Aa 12,25 Aa 11,69
3. diuron 1,75 11,80 Aa 10,65 Aa 11,23
4. prometryne 1,75 10,80 Aa 11,40 Aa 11,10
5. trifluralin 2,10 12,33 Aa 12,40 Aa 12,37
6. oxyfluorfen 0,24 11,10 Aa 11,45 Aa 11,28
7. alachlor + diuron 1,68 + 1,75 11,80 Aa 10,80 Aa 11,30
8. alachlor + prometryne 1,68 + 1,75 11,93 Aa 11,75 Aa 11,84
9. S-metolachlor + diuron 0,96 + 1,75 12,00 Aa 10,65 Aa 11,33
10. S-metolachlor + prometryne 0,96 + 1,75 9,45 Aa 11,50 Aa 10,48
11. oxyfluorfen + diuron 0,24 + 1,75 10,75 Aa 11,50 Aa 11,13
12. oxyfluorfen + prometryne 0,24 + 1,75 11,95 Aa 10,10 Aa 11,03
13. trifluralin + diuron 2,10 + 1,75 12,15 Aa 10,70 Aa 11,43
14. trifluralin + prometryne 2,10 + 1,75 12,85 Aa 11,37 Aa 12,11
15. trifluralin + oxyfluorfen 2,10 + 0,24 12,50 Aa 10,85 Aa 11,68
16. testemunha sem herbicida - 11,70 Aa 11,16 Aa 11,43

Médias           11,59        11,26  
C.V. (%)   14,96 
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Tabela 7 - Avaliação da produtividade (kg ha-1) aos 193 dias após aplicação (DAA) dos tratamentos com herbicidas em 
pré-emergência. Diamantino e Campos de Júlio - MT. Safra 2008/2009

¹ Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de agrupamento Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

Conclusões
Ao comparar a produtividade de ambos os locais, 

conclui-se que em Campos de Júlio a produtividade foi 
mais elevada. Tal fator está ligado ao estande que foi 
maior em Campos de Júlio em relação a Diamantino.

Os resultados obtidos indicam que todos os 
tratamentos herbicidas apresentaram-se seletivos 
para a cultura do algodão. Apesar de eventualmente 
proporcionarem algum tipo de dano na fase inicial de 
desenvolvimento da cultura, tais sintomas não foram 
suficientes para reduzir o número de maçãs e nem a 
produtividade final do algodoeiro var. FMT 701, nas duas 
localidades avaliadas.
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